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CARTEIRA DE INVESTIMENTO – POR SEGMENTO 

 

Este documento tem o objetivo de efetuar um processo de diligência dos investimentos do IPRESF 

durante o primeiro semestre de 2023, atendendo ao disposto no item 3.2.6 – política de investimentos, do 

manual do pró-gestão RPPS – versão 3.3 de 2021. Dentre os pontos a serem abordados estão os critérios 

mínimos requisitados: verificação dos ativos que compõem o patrimônio dos fundos de investimentos, 

incluindo os títulos e valores mobiliários aplicados pelo RPPS, excluídos os títulos públicos, análise da 

situação patrimonial, fiscal e comercial das empresas investidas, por meio de fundos de investimentos em 

participações – FIP, análise do relatório de rating dos ativos no caso de fundos de renda fixa (salvo aqueles 

que aplicam seus recursos exclusivamente em títulos públicos), aplicações diretas em ativos financeiros de 

Renda Fixa, Fundos de Investimentos em Direitos creditórios (FIDC), fundos de renda fixa – crédito privado 

e fundos de debêntures de infraestrutura e análise do relatório de avaliação de imóveis no caso de fundos de 

investimentos possuí-los na carteira. 

 

 

No primeiro semestre de 2023 o IPRESF buscou uma estratégia mais conservadora, dentro do 

segmento de renda fixa, diminuindo a exposição em fundos de maior volatilidade, como de renda variável e 

multimercados, destinando para fundos e ativos de baixa volatilidade, como fundos CDI e compra direta de 

títulos públicos federais. 

O IPRESF não efetuou grandes alterações na distribuição dos recursos entre os segmentos durante 

o primeiro semestre de 2023. 
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CARTEIRA DE INVESTIMENTO – POR FUNDOS 

 

 

 

 

 

O quadro abaixo, mostra a composição por fundos da carteira de investimento do IPRESF separada 

por segmento. O IPRESF encerrou o primeiro semestre de 2023, distribuindo seu patrimônio em 79,3% em 

fundos de renda fixa, 7,0% em fundos de renda variável, 2,5% em fundos de investimento no exterior e 0,2% 

em fundos em participação. Seu patrimônio líquido fechou o semestre em R$ 186.709.945,47.  

 

 

Junho/2023 



 

3/12 
 

SMI Consultoria de Investimentos 

www.smiconsult.com.br 

    

A distribuição do patrimônio se estende em alocação em ativos de renda fixa de compra direta, como 

10,7% em títulos públicos federais (NTN-B); e contas correntes, 7,0%. 

 

 

A seguir apresentamos a distribuição da carteira do IPRESF por ativo, ao final do semestre, para 

verificação da consolidação da carteira. Identificando os ativos que compõem o patrimônio dos fundos de 

investimentos, incluindo os títulos e valores mobiliários aplicados pelo RPPS.  

 

 

 

 

ATIVO R$ APLICADO PELO RPPS % DA CARTEIRA DO RPPS

Títulos Federais 100.958.041,57                      54,25%

Operação compromissada 43.602.845,77                        23,43%

Títulos Privados 17.127.859,45                        9,20%

Ações 9.866.956,95                           5,30%

Debêntures 6.470.358,15                           3,48%

Fundos de Investimento 4.549.669,15                           2,44%

Brazilian Depositary Receipts 2.204.041,71                           1,18%

Outros 918.209,38                              0,49%

Valores a pagar/receber 345.655,77                              0,19%

Investimento no Exterior 30.543,31                                 0,02%

Derivativos 13.636,27                                 0,01%

Total Geral 186.087.817,49                   100,00%

CARTEIRA DE INVESTIMENTO – POR ATIVOS 
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A tabela mostra a evolução da rentabilidade da carteira do IPRESF ao longo do semestre de 2023, e 

para o período a carteira do Instituto obteve uma rentabilidade superior à sua meta.  No primeiro trimestre, 

o mercado brasileiro teve um mês positivo em janeiro, apesar de ruídos políticos. A posse do presidente Lula 

no Brasil trouxe medidas impactantes para a perspectiva fiscal, enquanto os indicadores econômicos tiveram 

um desempenho negativo. O foco se voltou para a China e suas expectativas de aumento na demanda por 

commodities. Nos EUA, o mercado de trabalho permaneceu forte, mas com desaceleração salarial e 

preocupações sobre a inadimplência da dívida governamental. Na Zona do Euro, a inflação foi um ponto 

central, levando o BCE a manter uma postura contracionista. Fevereiro viu decisões de taxas de juros nos 

Estados Unidos, Europa e Brasil, gerando volatilidade local devido a conflitos políticos e preocupações 

inflacionárias. A economia americana mostrou robustez, afastando riscos de recessão, mas vendas no varejo 

e inflação persistente alimentaram expectativas de aperto monetário. Março evidenciou desaceleração 

econômica e de crédito no Brasil, com debate sobre a necessidade de redução da taxa Selic. Uma crise 

bancária internacional trouxe volatilidade, e os EUA e a Zona do Euro elevaram suas taxas de juros. Com isso, 

a carteira do Instituto teve uma rentabilidade no primeiro trimestre do ano 2,70% contra uma meta atuarial 

de 3,07% (87,92% da meta). 

Em abril, houve um cenário global mais tranquilo, apesar da persistência da inflação no Brasil. Estados 

Unidos relataram estabilidade econômica após falências bancárias, enquanto a China cresceu de forma 

robusta e a Zona do Euro viu crescimento nos serviços e pressão na indústria. Em maio, o Brasil teve 

surpresas positivas na inflação e agenda fiscal, EUA lidaram com inflação persistente e preocupações sobre 

a economia chinesa. Em junho, o Brasil progrediu na desinflação, a economia Norte Americana se manteve 

resiliente e a Zona do Euro enfrentou desaceleração da inflação com aumentos de taxas. A China lidou com 

um crescimento relativamente fraco e estímulo, enquanto o Brasil manteve a taxa Selic e avançou com a 

Reforma Tributária. Dessa forma, considerando o segundo trimestre de 2023, a carteira do Instituto 

observou uma rentabilidade de 4,66%, em relação a uma meta atuarial de 1,97%. 

Ao fim do semestre, a carteira do IPRESF obteve uma rentabilidade de 7,49%, em comparação com 

uma meta de 5,10%. Considerando um cenário exterior volátil e marcado por persistências inflacionárias e 

revisões pessimistas para o crescimento econômico, o Instituto conseguiu se beneficiar a partir de posições 

sólidas em renda fixa e títulos públicos.  

RENTABILIDADE DA CARTEIRA (%) 
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A tabela abaixo mostra que a carteira do IPRESF apresentou um grau de risco baixo, devido a toda a 

cautela que se teve em relação ao mercado durante o decorrer do primeiro semestre de 2022. Verificamos 

que o IPRESF cumpriu com os níveis de risco de mercado, estipulados na sua Política de investimentos, 

mantendo a volatilidade anualizada e o VaR em 12 meses abaixo do limite de 9% e 12% respectivamente.  

 

 

 

No gráfico abaixo, demonstra-se a evolução do patrimônio do IPRESF no acumulado desde fevereiro 

de 2017. Durante o semestre analisado, o Instituto observou um aumento de aproximadamente 14% em seu 

patrimônio líquido. 

 

 

 

Atualmente o IPRESF monitora os fundos investidos nos segmentos de renda fixa, renda variável, 

fundos multimercado e investimentos no exterior, e os compara com a indústria de fundos de instituições 

relevantes, utilizando o Radar de Fundos da SMI Consultoria de Investimentos, entre outras análises e fontes 

de informação. A classificação se dá pela rentabilidade em doze meses em relação ao benchmark do fundo, 

conforme utilizado no padrão de mercado. Caso haja descolamento relevante, o comitê propõe a 

substituição e movimentação na carteira de investimentos. 

RISCO DA CARTEIRA 

EVOLUÇÃO DO PATRIMÔNIO 

INDÚSTRIA DE FUNDOS – RF, RV, MULTIMERCADO E IE 
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O IPRESF efetua um monitoramento em relação aos fundos de investimentos em participação e 

fundos de investimento imobiliários, através de informações prestadas pelas administradoras e gestoras dos 

fundos, divulgadas aos cotistas através de fatos relevantes, informes e relatórios sobre as empresas 

investidas, disponibilizados no sistema de gestão de fundos de investimentos da CVM – Comissão de Valores 

Mobiliários. 

 

 

O presente documento buscou atender aos requisitos do item 3.2.6 – política de investimentos, do 

manual do pró-gestão RPPS – versão 3.3 de 2021, bem como, relatar as ações e estratégias adotadas durante 

o primeiro semestre de 2023 pela diretoria do IPRESF e uma pequena parte dos relatórios e informativos 

utilizados na gestão dos recursos, que certamente trazem ainda mais segurança na tomada de decisão. O 

desempenho da carteira no semestre alcançou a meta atuarial estabelecida, apesar da volatilidade trazida 

pelo cenário externo. 

Os investimentos do IPRESF, conforme demonstrados, estão enquadrados em relação a Resolução 

CMN nº 4.963/2021. Sem mais e na intenção de contribuir com a transparência e entendimento do atual 

modelo de gestão do IPRESF, encaminha-se este relatório semestral de diligências referente as aplicações 

do primeiro semestre de 2023. 

INDÚSTRIA DE FUNDOS – FIP E FII 

CONCLUSÃO 


